
Homenagem aos heróis 
O Governo atual completou 

o conjunto arquitetõnico da 
Praça dos Três Poderes com 
um monumento de rara bele-
za: o Panteão da Pátria Tan-
credo Neves, inaugurado pelo ,  
presidente José 8arney, no dia 

de setembro de 1986. A obra é 
uma homenagem aos heróis 
brasileiros e simboliza o ad-
vento da Nova República. 

A idéia do Panteão, segundo 
o governador José Aparecido, 
surgiu no Palácio do Planalto, 
diante do corpo do presidente 
Tancredo. Neves alçado pelos 
braços dos soldados do Exér-
cito. De acordo com Apareci-
do, o apoio decisivo do presi-
dente da Fundação Brádesco, 
Amador Aguiar, permitiu que 
se construísse a obra singular, 
"para guardar, por todos os 
tempos, a nossa memória his-. 
tórica". O presidente francês 
François Mitterrand, quando 
visitou o Brasil, lançou a pe-
dra fundamental do monu-
mento. 

. A estrutura completa do 
Pantéão é de 2 mil 105 metros 

. quadrados. As partes mais 
complexas foram as duas pa-
redes laterais, de inclinações 
arrojadas — a da direita COM 
45 graus e a da esquerda com 
38. Foram utilizados 2 mil 500 
metros cúbiços de concreto e 
280 toneladas de aço. No nça-
bamento uniram-se as ( ► ais 
especializadas técnicas de 
fundição, soldagem, pintura e 
marmoraria. O revestimento 
externo consumiu 2 mil 490 
metros quadrados de mármo-
re branco. 

Ao entrar no Panteão, o visi-
tante aprecia primeiramente 
o mural vermelho de Athos 
Bulcão. Medindo 21 x 4 Me-
tros, o trabalho, segundo o au-
tor, é uma conceW °  
geometro-abstrata ligada ao 
espaço arquitetônico, gem 
qualquer intenção de simbP 10-  
gia. Trata-se de um mód-Olo 
que se multiplica, se aglutina 
em três, forma um triângul0 e 
este às vezes gira um pouco. O 

. painel fica no Salão Vermelho 
do monumento, fartamente 
ilum inado. 

Depois, o visitante atinge o 
salão principal, cujo ambiente 
sombrio é acentuado pelo con-
traste da luz do salão anterior: 
Nesse recinto, estão fixados, 
de um lado, o grande mural da 
Inconfidência Mineira, pinta- , 
do por João Câmara do outro, 
o vitral, que lembra a planta 
do mapa do Brasil, de Marian-
ne Peretti. 

A obra-mural do artists 
plástico J João Câmara é com- 
posta de sete painéis,retra 
tando a Inconfidência Minei- 

, 

ra. "A escolha do assunto le-
vou em conta o sentimento I, 
unânime de que o espírito da ; 
Inconfidência Mineira foi pre-
cursor da idéia de Nação livre 
e soberana", justifica o artis-
ta. A obra foi executada em 

_ tinta acrílica sobre tela estu-
cada em chassi de alumínio. 
Toda a pintura • é em preto e 
branco. 

Já o vitral de Marianne Fe-
retti mede 180 metros quadra 
dos e talvez seja a maior obra 
do gênero em todo o mundo. 
Os- vitrais são de tonalidade 
roxas e vermelhas. São ao to-
do 16 toneladas de vigas de ; 
ferro laqueadas de branco, se-
gurando duas toneladas de 
nervuras de ferro, que supor- 
tam os vidros. O conjunto, se-
gundo a artista, tem a simbo-
logia da liberdade que se de-
bruça sobre o Planalto Cen-
tral. 

No centro do salão, ilumina- , 
do por um facho de luz natu-'' 
ral, vazado do teto, fica o livro 
de aço, onde figurarão, grava-
dos para a eternidade, os no-
mes dos que combateram e 
morreram para que todos fos-
sem livres em sua pátria. Por 
orientação do governador Jo-
sé Aparecido, o povo, através 
do Congresso Nacional, é que, 
escolherá os heróis a. serem , 
glorificados no monumento, 
observando um espaço mini- 
mo de 50 anos- após a. morte. <' 
Este período, segundo Apare-
cido, é o suficiente para o jul-
gamento histórico do persona- , 
gem. 
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